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Desenvolvimento amazônico: 

infraestrutura, bioeconomia e fronteiras

O Ipea possui uma consolidada agenda de pesquisa sobre desenvolvimento amazônico, infraestrutura, bioeconomia e

fronteiras, que contempla:

• Expressivo número de publicações técnicas sobre o tema (Ex.: Textos para Discussão, Notas Técnicas e Livros).

• Promoção do debate sobre os desafios do desenvolvimento, potencialidades da integração de infraestrutura física e

particularidades dos fluxos transfronteiriços na Amazônia, através de números temáticos da Revista Tempo do Mundo

(n° 27, n° 35 e n° 39).

• Memorando de entendimento entre o Ipea e Organização do Tratado de Cooperação Amazônica (OTCA).

• Formação de uma Rede de Centros de Pesquisa e Think Tanks sobre Integração Regional.



Mapa:

Pesquisas de campo realizadas no Arco Norte e Rondônia, em 2025

Fonte: Ipea/Dinte. Projeto “Integração Regional: o Brasil e a América do Sul”.



Subsídios do Ipea ao desenvolvimento amazônico: 

infraestrutura, bioeconomia e fronteiras

https://www.fronteirasamazonia.ibam.org.br/wp-content/uploads/2026/06/pdiff_roraima.pdf
https://www.fronteirasamazonia.ibam.org.br/wp-content/uploads/2026/06/pdiff_rondonia.pdf
https://www.fronteirasamazonia.ibam.org.br/wp-content/uploads/2026/06/pdiff_para.pdf
https://www.fronteirasamazonia.ibam.org.br/wp-content/uploads/2026/06/pdiff_amapa.pdf
https://www.fronteirasamazonia.ibam.org.br/wp-content/uploads/2026/06/pdiff_amazonas.pdf




Desafios e potencialidades da Amazônia

Caracterização da Amazônia atual: região com população jovem, majoritariamente feminina, negra, urbana e favelizada,

periférica (em infraestrutura e acesso), com baixo nível de trabalho formal (com maiores dificuldades na fronteira)

• As fronteiras amazônicas apresentam condição de hiperperiferia logística e produtiva, com impactos

sobre bem-estar, desenvolvimento, segurança e soberania.

• Essa condição de relativo isolamento na fronteira amazônica amplia vulnerabilidades (desmatamento,

garimpo, trânsitos ilícitos e outros) e limita oportunidades socioeconômicas e de sustentabilidade ambiental.

• Ao mesmo tempo, o avanço recente da dinâmica econômico-produtiva para o Oeste e Norte aproxima o

Brasil de vizinhos do Pacífico e do Caribe, abrindo novas oportunidades logísticas e produtivas que

exigem planejamento e coordenação regional, especialmente no Quadrante Rondon e na Ilha das Guianas.



Quadrante Rondon:

Brasil, Bolívia e Pacífico

Fonte: Ipea/Dinte. Projeto “Integração Regional: o Brasil e a América do Sul”.

O conceito do Quadrante Rondon é central nesta

análise. Trata-se da área do território nacional que,

do ponto de vista logístico, está mais próxima de

portos do Pacífico do que dos portos tradicionais

brasileiros do Atlântico.

Essa perspectiva pode romper com o isolamento

histórico da região e colocar a fronteira com a

Bolívia - a mais extensa do país, com 1.342 km

apenas em território rondoniense - como uma

plataforma de conexão econômica e social.



Ilha das Guianas: definição

Ilha das Guianas: espaço de aproximadamente de 1,7 milhão de km² no norte da América do Sul, constituído pelos

territórios da Guiana, Suriname e Guiana Francesa, por parte do território venezuelano a leste do rio Orinoco, além dos

estados brasileiros do Amapá e Roraima e de parte do Amazonas e Pará.

• Maior ilha marítimo-fluvial do mundo: espaço com maior potencial de articulação entre a América do Sul e o Caribe,

seja para a projeção brasileira ao Caribe ou para a continentalização da Guiana e Suriname.

Fonte: Ipea/Dinte. Projeto “Integração Regional: o Brasil e a América do Sul”.



Mapa:

Anel de infraestrutura na Ilha das Guianas

Fonte: Ipea/Dinte. Projeto “Integração Regional: o Brasil e a América do Sul”.



Desafios ao desenvolvimento amazônico: 

infraestrutura, bioeconomia e fronteira

• A implementação de modelo alternativo de desenvolvimento na Amazônia,

mais equilibrado e harmônico, baseado em bioeconomia (e sociobioeconomia), terá êxito se levar em

consideração as especificidades em infraestrutura e logística amazônicas e o grande potencial das

regiões de fronteira e do cooperativismo.

• Não existe desenvolvimento da bioeconomia em escala suficiente sem infraestrutura adequada, ou

seja, transportes, energia e comunicações adaptadas à realidade local.

• O desenvolvimento da bioeconomia tem na Amazônia um espaço privilegiado, podendo ser estimulada por

ecossistemas de pesquisa, desenvolvimento e inovação em espaços transfronteiriços.

• As fronteiras ainda são entendidas como áreas periféricas em vários sentidos

(principalmente em termos sociais, econômicos e logísticos).



• A estrutura econômico-produtiva de atividades da bioeconomia no espaço amazônico ainda é incipiente -

em relação ao potencial que podem alcançar - e necessitam de respaldo de políticas públicas específicas

para que possam alavancar o desenvolvimento regional.

• A baixa quantidade de empregos formais gerados a partir das cadeias produtivas da bioeconomia

amazônica, faz com que se geste na região um descolamento cada vez mais evidente entre, de um lado, o

discurso sobre desenvolvimento de uma economia sustentável - com grande endosso internacional,

porém pouca tração local - e, de outro, a realidade material de atividades tradicionais não

sustentáveis, que seguem sendo a base econômica de sustento de milhões de amazônidas.

• As discussões sobre os dois paradigmas de desenvolvimento na Amazônia brasileira - o modelo extrativo

mineral de grande escala no estado do Pará e o modelo produtor-importador da Zona Franca de

Manaus - não são suficientes, sustentáveis ou replicáveis - para outras localidades amazônicas.

Desenvolvimento amazônico: 

infraestrutura, bioeconomia e fronteira



Decreto nº 12.034:

Institui a Comissão interministerial para a Infraestrutura e o Planejamento da Integração da América do Sul (12 Ministérios, sem MME).

Decreto nº 12.038:

Institui a Política Nacional de Fronteiras e o seu Comitê Nacional (28 Ministérios, sem MPO).

Portaria nº 704: Dispõe sobre o encaminhamento à Casa Civil da Presidência da República de pedidos de anuência prévia para a
criação ou a alteração de colegiados interministeriais.

Decreto n° 12.044: Institui a Estratégia Nacional de Bioeconomia.

Art. 9º O Plano Nacional de Desenvolvimento da Bioeconomia estabelecerá as ações e as medidas para a implementação da Estratégia Nacional de 
Bioeconomia, de acordo com as políticas e os planos setoriais, e abordará, no mínimo, os seguintes eixos temáticos:

(...)

IV - infraestrutura, sistemas produtivos sustentáveis, mercados e cadeias de valor; e

(...)

Decretos e Portaria



Desenvolvimento amazônico: 

infraestrutura, bioeconomia e fronteira

• Conceitualmente, todos os relatórios adotaram a perspectiva da Pan-Amazônia, ou seja, pensar a região

como bioma e território interdependente, com desafios próprios e potencialidades que superam os limites

fronteiriços.

• Os binômios interdependência–dissuasão e segurança-desenvolvimento são necessários para o

fortalecimento da soberania regional, sobretudo no atual contexto de crescentes acirramentos geopolíticos e

de prevalência do uso da força.

• A integração produtiva e de infraestrutura regional demanda participação de entes subnacionais e do setor

privado, para garantir sua resiliência e gerar interdependência, particularmente quando não há projetos

disruptivos em curso.

• A Organização do Tratado de Cooperação Amazônica (OTCA) e o Consórcio Interestadual de

Desenvolvimento Sustentável da Amazônia Legal devem ser entendidas como instâncias-chave de

coordenação da Amazônia sul-americana e brasileira.



Desenvolvimento amazônico: 

infraestrutura, bioeconomia e fronteira

OTCA como espaço adequado de coordenação da infraestrutura de integração no espaço amazônico,

conforme destacado no Tratado de Cooperação Amazônica (1978):

Artigo X

As Partes Contratantes coincidem na conveniência de criar uma infraestrutura física adequada entre seus

respectivos países, especialmente nos aspectos de transportes e comunicações. Consequentemente,

comprometem-se a estudar as formas mais harmônicas de estabelecer ou aperfeiçoar as interconexões

rodoviárias, de transportes fluviais, aéreos e de telecomunicações, tendo em conta os planos e programas de

cada país para lograr o objetivo prioritário de integrar plenamente seus territórios amazônicos às suas respectivas

economias nacionais.

Link de acesso: https://otca.org/wp-content/uploads/2023/07/3.-PORTUGUES-Tratado-de-Cooperacao-Amazonica-TCA.pdf

https://otca.org/wp-content/uploads/2023/07/3.-PORTUGUES-Tratado-de-Cooperacao-Amazonica-TCA.pdf


Lições não aprendidas com os erros do passado sobre               
integração de infraestrutura amazônica

“É dessa ótica que devemos considerar o

problema de organização política. Não que as

distintas regiões de nosso país careçam de

identidade própria. É exatamente na diversidade

dessas regiões que estão as raízes de nossa

riqueza cultural. Mas a preservação dessa

diversidade e riqueza exige que o

desenvolvimento material se difunda por todo o

território nacional.”

(FURTADO,1984, p. 46)



Lições não aprendidas com os erros do passado 
sobre integração de infraestrutura amazônica

Os Eixos de Integração e Desenvolvimento da IIRSA/Cosiplan são passíveis de modificação.

O Eixo Amazônico foi ampliado em sua área territorial em 2013. Incorporou-se o Nordeste e

Centro-oeste do Brasil, desconsiderando, por exemplo, Roraima, Guiana e Suriname. Em

minha leitura sobre as necessidades de planejamento do desenvolvimento amazônico

vinculado ao processo de integração sul-americana não caberiam a exclusão de Roraima,

Guiana, Suriname e Sul da Venezuela da Amazônia ampliada e a inclusão do Nordeste

brasileiro.

A forma como foram conduzidas a revisão e a ampliação do Eixo Amazonas ajuda a entender

muitas das debilidades da Unasul e do planejamento da infraestrutura regional de forma

particular. A proposta foi formulada por dois consultores sem relação com a região,

contratados por uma das instituições que respaldam a IIRSA para definir qual seria e expansão

desse eixo, com objetivo provavelmente político de incluir o Nordeste brasileiro. O estudo,

porém, não leva em conta as especificidades da Amazônia nem demonstra conhecimento

prévio sobre ela por parte dos autores, que não são de países amazônicos.

Esse caso específico da Amazônia indica uma debilidade geral que houve na decisão política

de subordinar as instituições financeiras como um braço técnico do Cosiplan sem que

houvesse um fortalecimento da capacidade dos próprios Ministérios de Planejamento para

formular e acompanhar os estudos e as estratégias em nível regional. pp. 256-257



Sete teses sobre integração de infraestrutura amazônica (de dez anos atrás)

Tese 1 - A Amazônia brasileira não pode ser planejada isoladamente; sua realidade é continental e compartilhada com

outros oito países amazônicos. Por isso, integração econômica, ambiental, energética e logística é condição necessária

para superar o isolamento histórico da região.

Tese 2 - Os projetos históricos de infraestrutura ignoraram a lógica pan-amazônica.

Tese 3 - A integração precisa envolver cadeias produtivas regionais, como indústria naval fluvial, fertilizantes,

biodiversidade e bioeconomia, criando valor dentro da Amazônia e não apenas conectando a região ao exterior.

Tese 4 - As políticas nacionais (Sudam, Suframa, Calha Norte, IIRSA) foram fragmentadas, desconectadas e insuficientes.

A Pan-Amazônia permaneceu subordinada a interesses externos ou a uma agenda ambiental restritiva, sem um projeto

integrado de desenvolvimento.

Tese 5 - A OTCA (Organização do Tratado de Cooperação Amazônica) e a Unasul têm potencial para coordenar políticas

regionais, mas carecem de financiamento, prioridade política e capacidade institucional. É necessário relançar esses

organismos com foco em ciência, logística, energia e gestão compartilhada dos rios.

Tese 6 - A Amazônia deve ser o centro da integração sul-americana

Tese 7 - É preciso superar o extrativismo e construir cadeias de valor amazônicas. A região permanece presa a modelos de

enclave (mineração, hidrelétricas, soja, Zona Franca). É preciso avançar em estratégias baseadas em conhecimento,

biodiversidade e inovação — único caminho para desenvolvimento endógeno, sustentabilidade e soberania regional.



Revista Tempo do Mundo n° 27 (2021)

Edição especial:

Os Desafios da Amazônia

Coordenadora:

Rosalía Arteaga

DOI: https://doi.org/10.38116/rtm27

Integrar é conhecer. 

Depois da fase de se conhecer, se passa para uma maior: 

a conscientização da necessidade de integrar

Thiago de Mello

Revista Tempo do Mundo n° 27
Os Desafios da Amazônia

https://doi.org/10.38116/rtm27


Securitizar para isolar ou integrar para 
desenvolver?

Revista Tempo do Mundo n° 35
Desenvolvimento Fronteiriço e Migrações

https://www.ipea.gov.br/revistas/index.php/rtm/issue/view/35


Revista Tempo do Mundo n° 39

Edição:

O Tempo da Amazônia na COP30

Coordenadores:

María Alexandra Moreira

Claudio Castelo Branco Puty

Revista Tempo do Mundo n° 39
O Tempo da Amazônia na COP30

https://www.ipea.gov.br/revistas/index.php/rtm/issue/view/rtm39/47


Ipea – Publicações
2020 - 2025

https://repositorio.cepal.org/bitstream/handle/11362/48028/S2200573_es.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/10771/1/NT_35_Dinte_APonte_do_Abuna.pdf


Projeto “Integração Regional: o Brasil e a América do Sul”

Link de acesso: https://www.ipea.gov.br/portal/americadosul
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